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18 DE NOVEMBRO — QUI
Reunião Geral de Catequistas

21h30

20 DE NOVEMBRO — SAB
Terço das Famílias

21h30

21 DE NOVEMBRO — DOM
Festa da Palavra (4º ano)

11h30
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EVANGELHO SEGUNDO S. MARCOS 13, 24-32

“CONFIANÇA E ESPERANÇA”

Naquele tempo, disse Jesus aos seus 
discípulos: “Naqueles dias, depois de 
uma grande aflição, o sol escurecerá 
e a lua não dará a sua claridade; as 
estrelas cairão do céu e as forças que 
há nos céus serão abaladas. Então, 
hão-de ver o Filho do homem vir 
sobre as nuvens, com grande poder 
e glória. Ele mandará os Anjos, para 
reunir os seus eleitos dos quatro 
pontos cardeais, da extremidade da 
terra à extremidade do céu. Aprendei 
a parábola da figueira: quando os 

seus ramos ficam tenros e brotam 
as folhas, sabeis que o Verão está 
próximo. Assim também, quando 
virdes acontecer estas coisas, sabei 
que o Filho do homem está perto, 
está mesmo à porta. Em verdade vos 
digo: Não passará esta geração sem 
que tudo isto aconteça. Passará o céu 
e a terra, mas as minhas palavras 
não passarão. Quanto a esse dia e a 
essa hora, ninguém os conhece: nem 
os Anjos do Céu, nem o Filho; só o 
Pai”.

DO

Aproximamo-nos do fim do Ano 
Litúrgico e somos chamados a olhar 
para a segunda vinda de Jesus 
Cristo, a Parusia. Neste tempo 
actual, tal como no tempo de Jesus 
e dos seus discípulos, precisamos 
saber olhar para os sinais que Deus 
nos envia, de modo a preparar a 
vinda gloriosa de seu Filho. Muitas 
vezes e de muitos modos falou Deus 
aos nossos pais e também hoje 
nos fala nestes tempos que são os 
últimos (cf. Heb 1, 1). | Não é um 
anúncio derrotista, mas também não 
é um triunfalismo barato e político; é 
com verdade e serenidade que Jesus 
anuncia que a sua Palavra se cumpre 
e permanece porque é essência de 

Deus. A Encarnação que iremos a 
preparar no próximo Advento é uma 
primeira vinda de Deus ao encontro 
do seu Povo que mais não tem como 
finalidade do que nos preparar para 
esta segunda vinda, definitiva e 
gloriosa, de Jesus cumprindo então 
cabalmente a sua Missão salvífica. 
Nestes próximos dias as palavras 
que devem ressoar no nosso 
coração são confiança e esperança. 
Confiança no cumprimento da 
promessa, Esperança na vida eterna 
prometida. Para isso, deixemos que 
o Espírito Santo actue em nós e nos 
faça descobrir como é que Deus fala 
com cada um no nosso tempo.

HORÁRIO GERAL PARÓQUIA
ACOLHIMENTO E CARTÓRIO 

2ª a 6ª — 10h › 12h / 16h › 18h 
SAB — 10h › 11h

CONFISSÕES
IGREJA DE STO. ANTÓNIO 

2ª a SÁB — 10h › 11h 

IGREJA SRA. BOA NOVA
2ª a 6ª — 18h30 › 19h

ADORAÇÃO EUCARÍSTICA
IGREJA DE STO. ANTÓNIO 

5ª — 10h › 12h e 16h › 18h

MISSAS
DOMINGO

IGREJA DE STO. ANTÓNIO - 8h 
IGREJA SRA. BOA NOVA - 10h, 11h30, 

13h, 18h, 19h15 
SÁBADO

IGREJA DE STO. ANTÓNIO - 9h30
IGREJA SRA. BOA NOVA - 19h 

(vespertina)
 SEG A SEX

IGREJA DE STO. ANTÓNIO - 9h30
IGREJA SRA. BOA NOVA - 19h



JMJ 2023
Estamos a entrar num 
período fundamental 
na preparação deste 
extraordinário 
acontecimento que irá 
agitar (no bom sentido) as 
comunidades cristãs do 
nosso país.
Os símbolos da JMJ 
– a Cruz Peregrina e o 
ícone de Nossa Senhora 
Salus Populi Romani – 
começaram a percorrer as 
Dioceses de Portugal.
Esta peregrinação, a 
exemplo da verdadeira 
peregrinação que é a 
nossa própria vida, quer 
trazer para a sociedade o 
anúncio da salvação, quer 
tornar visível a acção de 
Deus no mundo. 
São os jovens em 
cada Diocese que se 
encarregam de conduzir 
os símbolos, fazendo 
caminho uns com os 
outros e com quem 
quer juntar-se nesta 
peregrinação. Os jovens 

que são o futuro do 
mundo e da Igreja! 
São eles que querem 
transmitir ao mundo 
que têm esperança num 
mundo melhor, mais 
justo, mais solidário, 
preservando esse mesmo 
mundo dos desmandos 
da humanidade.
Por feliz coincidência, 
a JMJ, que é caminho 
em conjunto, será 
simultânea com o Sínodo 
sobre a Sinodalidade. 
Aproveitemos esta 
oportunidade para, 
celebrando a juventude, 
darmos-lhe uma Igreja 
renovada e fiel ao 
Evangelho.

APONTAMENTO
DA SEMANA

Tudo passa. O cenário apocalíptico descreve a 
dimensão provisória do mundo e põe a nu o seu 
caracter efémero e violenta agitação, não para 

fomentar o desespero mas a esperança. A sabedoria 
cristã, obriga-se a uma crítica constante no 

confronto com a realidade: “o cristão vive no mundo 
mas não pertence a este mundo”. Uma humanidade 

assim transforma, ilumina o mundo, mostra um 
princípio de eternidade. Não passa. Permanece.

PALAVRAS COM ESPÍRITO
Fidelidade

“É digna de fé esta palavra: Se morrermos com Cristo, também 
com Ele viveremos; se sofrermos com Cristo, também com 
Ele reinaremos; se O negarmos, também Ele nos negará; se 
formos infiéis, Ele permanecerá fiel, porque não pode negar-Se 
a Si mesmo.” (2 Tim 2, 13). A Sagrada Escritura dá contínuo 
testemunho da fidelidade de Deus. O Senhor é fiel à sua 
palavra, à sua Aliança com Israel. Ainda que o povo se desvie da 
Aliança e se entregue ao culto de outros deuses, ou ao simples 
esquecimento d’Aquele que o resgatou da escravidão do Egipto, 
mesmo na sua justa indignação, o Deus de Israel permanece 
fiel. O mesmo diz S. Paulo, neste versículo, em relação a 
cada um de nós. É, de facto, da natureza de Deus ser fiel, 
constante, sem mudança na sua vontade amorosa. É em nós 
que observamos a dificuldade em permanecer fiéis, mesmo a 
pequenos propósitos. Só no Senhor encontramos a fonte dessa 
fidelidade que, como diz o salmo, “há-de germinar da terra” (Sal 
84/85), ou seja, no nosso coração, pela graça de Deus.
Padre João Brito


